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Resumo 
 
Tempo. A noção de tempo é algo inerente ao comportamento humano; a constante 

compreensão das relações temporais presentes na natureza foi e é fundamental para a 

nossa adaptação e sobrevivência enquanto espécie. No entanto, como este conceito é 

concetualizado e mapeado pelo cérebro ainda não está bem definido na literatura. O 

que se sabe é que a plasticidade fenotípica exibida pela nossa espécie não pode apenas 

ser justificada pela genética, nem apenas pelas experiências corporais e linguísticas, 

surgindo a cultura como fonte provável desta variabilidade. 

Considerada a cultura um dos pilares da nossa concetualização do tempo e avaliando 

as influências desta variabilidade no comportamento de cada população: o objetivo 

deste trabalho é explorar a nossa capacidade de viajar no tempo mentalmente. Visamos 

verificar quais as influências de reviver o passado ou imaginar o futuro sobre a tomada 

de decisões intertemporais económicas e condutas de risco. 

Foram realizadas três experiências com o mesmo procedimento experimental. Cada 

participante foi induzido a focar-se respetivamente num dia do seu passado ou futuro, 

sempre com uma distância de quinze anos. Os efeitos deste foco temporal foram 

medidos através de questionários standard na área: questionário de escolhas 

intertemporais económicas (Kirby e Marakovic, 1999) e questionário DOSPERT de 

condutas de risco (Weber e colaboradores, 2002). Esta investigação foi realizada no 

Centro de Mente, Cérebro e Comportamento da Universidade de Granada, sendo a 

amostra composta por 120 alunos da Faculdade de Psicologia da Universidade de 

Granada. 

Os resultados observados entre os diferentes grupos de indução foram significativos 

nas experiências 1 e 2, evidenciando uma redução da taxa de desconto quando o foco 

temporal e as decisões a tomar se situam na mesma época temporal. Na experiência 3, 

sobre condutas de risco, as diferenças não foram significativas, especulando-se que 

este questionário não seja adequado à experiencia por nem todas as decisões serem 

classificadas como intertemporais.  

O contraste entre os grupos de indução indica que a manipulação do foco temporal 
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pode ser uma ferramenta importante para reduzir a taxa de desconto. Elevadas taxas 

de desconto têm sido associadas a vários comportamentos de risco, surgindo o foco 

temporal como uma possível ferramenta para o tratamento e prevenção destes 

problemas. 

Este projeto constitui um avanço na compreensão do tempo psicológico, evidenciando 

influências do foco temporal no nosso comportamento.  

 

Palavras-chave: Tempo; desvalorização pelo atraso; foco temporal; viagem mental 

no tempo, tomada de decisão; decisões intertemporais, condutas de risco; 
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Abstract 

Time. The notion of time is something inherent to human behavior; the pervasive 

understanding of temporal relations present in nature was and is crucial for our 

adaptation and survival as a species. Nevertheless, it is still not well defined in the 

literature how time is conceptualized and mapped by the brain. What we know is that 

phenotypic plasticity presented by our species cannot be justified only by our genetic 

nor corporal/linguistic experiences. Therefore, culture comes as a potential source for 

this variability.  

Considering the culture as one of the bases that shape our conception of time and 

evaluating this variability across the human populations: the objective of this work is 

to explore one of the dimensions of temporal cognition: the capacity to travel mentally 

in time. We aim to assess which are the influences of remembering the past and 

projecting de future on decision-making, in particular in economic intertemporal 

choices and risky behaviors. 

We carried out three experiments with the same experimental procedures. Each 

participant was respectively induced to focus on one day of his/her past or future, 

always with a distance of fifteen years.  These effects were measured through standard 

questionnaires used in this field: monetary choice questionnaire (Kirby e Marakovic, 

1999) and DOSPERT questionnaire of risk-taking (Weber e colaboradores, 2002). 

This research was carried out in the Center of Mind, Brain and Behavior of the 

University of Granada, and the sample is composed by 120 students of the Faculty of 

Psychology of the University of Granada. 

The observed results between the inducted groups were significant in the first and 

second experiment. These results showed a reduction of discounting rate when the 

temporal focus and the decisions were considered in the same time period. In the third 

experiment, the differences between groups were not significant, possible because that 

this questionnaire is not adequate for this experiment, since because not all decisions 

are classified as intertemporal choice. 

The contrast among inducted groups indicates that manipulation of temporal focus can 

be an important tool to reduce the discounting rate. High discount rates have been 
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associated with a number of risk behaviors. Thus, the temporal focus appears as a 

possible solution for the treatment and prevention of these behaviors.  

This project constitutes an advance in the understanding of psychological time, 

evidencing influences of temporal focus on our behavior.  

 

Key-Words: Time; Delay Discounting; Temporal Focus; Mental time travel; Decision 

making; Intertemporal decisions, Risk-taking; 
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1. Introdução 
 

1.1. Evolução Humana 

O estudo incessante da evolução humana nas últimas décadas tem refletido a crescente 

importância do conhecimento da nossa história natural como espécie. Se num planeta 

povoado por cerca de nove milhões de espécies de seres vivos, uma de essas espécies 

desenvolve exponencialmente as suas capacidades cognitivas num período de tempo 

nunca antes visto na escala da evolução, estas diferenças têm de ser profundamente 

analisadas (Hawks e colaboradores, 2007). Conjugando os esforços multidisciplinares,  

investigadores dos campos de antropologia, genética, arqueologia, primatologia, 

psicologia, entre outros, vão , peça a peça, montando o puzzle da nossa evolução 

(Shultz e colaboradores, 2012). 

As mais recentes descobertas têm-nos permitido uma janela que nos permite conhecer 

o passado, compreender o presente e perspetivar o futuro. Conhecer as leis que nos 

movem e orientam, entender porque somos o que somos e fazemos o que fazemos 

desde sempre fascinou a espécie humana. A nossa singularidade no reino animal tem 

sido amplamente investigada, e com base em evidências pode-se afirmar que a espécie 

humana concebe o mundo de uma maneira única no reino animal. As nossas 

habilidades cognitivas permitiram-nos a criação da linguagem, ferramentas e 

tecnologias bastante complexas, sistemas matemáticos que regem o mundo, símbolos, 

mapas, arte e sofisticadas instituições sociais como a política e a religião. (Tomasello, 

2003; Pinker, 1997).  A evolução humana não se pode assim restringir aos aspetos 

morfológicos e fisiológicos. Sendo que estes necessitam de milhões de anos para se 

desenvolver, em respostas às condições ecológicas e conduzidos pela seleção natural, 

estes não devem ser os unicos responsáveis pela nossa evolução. 

Uma das dificuldades para esta compreensão evolutiva é a de que os vestígios de 

comportamento não fossilizam; o que possuímos, e que ajuda na compreensão destes 

fenómenos, são ossos que nos informam sobre alterações anatômicas da caixa vocal, 

possíveis mudanças linguísticas no cérebro relativamente à questão da linguagem e 

estudo comparativos com outras espécies. Relativamente à evolução de artefactos 
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existem indícios de fogo controlado (450 mil anos), ferramentas bem elaboradas (250 

mil anos.), pontas de lança e adagas (160 mil anos) e indícios de arte/pinturas (30 mil 

anos). Sabemos que o cérebro atingiu a sua formação anatómica a cerca de 100 mil 

anos. Dali em diante a cultura prosperou, expandiu-se e tornou-se parte determinante 

na adaptação de cada individuo. Esta foi desde um punhado de ferramentas de pedra e 

osso, até à revolução neolítica, com o surgimento da agricultura e domesticação de 

animais. Estas mudanças consequentemente levaram a uma vida mais sedentária e com 

níveis de organização social muito mais sofisticados. Desde há 10 mil a nosa evolução 

tem sido vertiginosa e num piscar de olhos na escala evolutiva, as coisas mudam a uma 

velocidade nunca antes vista, por exemplo neste momento existem 5 milhões de 

patentes só nos E.U.A (Pinker, 1997; Wilson, 1998; Richerson e Boyd, 2005).  

Mas quais serão as causas que nos permitiram esta evolução sem paralelo no reino 

animal? A partir das ferramentas inovadoras que nos permitiram caçar e da 

domesticação de animais adquirimos vantagens únicas no reino animal; estas 

inovações permitiram-nos uma maior obtenção de energia, um aumento de nutrição, 

diminuição do tempo de caça e progressivamente um aumento de vida social. Estas 

mudanças permitiram um maior uso do cérebro em relação ao corpo, que resultou em 

um cérebro cada vez maior e com mais gastos energéticos.  A nossa complexidade 

social e cultural, única no reino animal, é análoga à quantidade de energia gasta pelo 

cérebro humano em relação ao corpo; este gasta cerca de 10% da nossa energia total, 

um valor elevado para a média dos mamíferos de respetivamente 1.5% da energia total. 

Estas duas características humanas devem estar enraizadas algures no nosso trajeto 

evolutivo, uma vez que permitiriam uma maior sobrevivência a nível biológico 

facilitando a adaptação ao uma imensidade de modos de vida. Assim algures ao longo 

deste trajeto de intensidade social e cultural, a seleção natural desenvolveu a nossa 

psicologia social, organizando-a em torno da cultura (Richerson e Boyd, 2001; 

Richerson e colaboradores, 2010; Dunbar, 1993). 
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1.2. Mecanismos de Evolução  

O princípio da evolução postula que as diferentes espécies que habitaram e habitam o 

nosso planeta não foram criadas independentemente, mas que descendem umas das 

outras, ou seja, estão ligadas por traços evolutivos. Esta transformação, denominada 

como evolução das espécies, foi apresentada e explicada brilhantemente por Charles 

Darwin, no seu livro “A origem das espécies”, em 1859. Esta baseia-se 

fundamentalmente em três características fundamentais, variação, hereditariedade e 

seleção natural, que juntas tornam possível a evolução. Ele foi também o primeiro a 

apresentar a hipótese que existem bases biológicas para a cultura uma vez que 

considerou que as características intelectuais e morais emergiram como resultado da 

seleção natural, tal como na anatomia e fisiologia (Portin, 2015). 

Estes dois processos evolutivos, biológico e cultural fazem assim parte integrante de 

todo o enredo que move a evolução humana e as suas semelhanças e diferenças 

fornecem-nos insights que nos permitem entender de que forma e como se relacionam. 

Adotar assim uma visão darwiniana para a cultura não significa que esta é composta 

por minúsculas partículas como genes que se replicam durante a transmissão cultural, 

mas entender as suas semelhanças e diferenças e quais as possíveis repercussões. 

(Durham, 1976; Portin, 2015).  

A variação é uma condição imprescindível, uma vez que não pode existir evolução 

sem variação; esta na evolução biológica é potencializada pela mutação e 

recombinação genética enquanto na evolução cultural é constituída pelas inovações e 

descobertas e subsequentemente pela sua construção e composição. Na questão da 

hereditariedade, quer a biologia quer a cultura requerem transferência de informação. 

No entanto a evolução biológica é apenas baseada nos genes, sendo esta informação 

apenas transmitida na conceção do feto, e denominando-se assim como unidirecional 

e vertical. Relativamente à evolução cultural, a hereditariedade corresponde à 

sequência de eventos nos quais a informação é transferida de um indivíduo para o outro 

através de mecanismos sociais, atuando a nível social, concetual e mental sendo 

caracterizada pela sua bidirecionalidade, não só vertical e horizontal, mas também 

oblíqua, além do mais que esta acontece durante toda a vida do indivíduo. Por último 
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na evolução biológica o indivíduo não tem influência sobre o contexto de informação 

que é transferido nos genes sendo esta irreversível e única a cada geração, enquanto 

que relativamente à cultura este processo é manipulado por diversos fatores humanos, 

ambientais e também biológicos. (Richerson e Boyd, 2005). 

No todo, o cérebro humano é o objeto mais complexo até hoje conhecido no nosso 

universo, surpreendente, conhecido por ele mesmo. As ciências do cérebro têm se 

desenvolvido maioritariamente nos últimos 50 anos, uma vez que antes este assunto 

era relegado para os filósofos. Nas últimas décadas com a junção da biologia e 

psicologia nestes estudos, os avanços são inegáveis. Os resultados permitem inferir 

que cada mente é um produto do seu cérebro geneticamente estruturado e das variações 

e combinações que resultam da cultura em que cada um emerge (Wilson, 1998). 

Para um maior entendimento dos mecanismos evolutivos, torna-se fulcral, uma maior 

consideração do papel da cultura nas nossas vidas. Cultura é informação capaz de 

afetar o comportamento dos indivíduos, sendo esta adquirida através de ensino, 

imitação e outras formas de transmissão social. A cultura, além de facultar a adaptação 

a diferentes ambientes, esta começa a ter uma preponderância evolutiva maior do que 

acontece ao nível dos genes. Apesar destes fatores, não podemos deixar de referir a 

importância da nossa biologia (cérebro, produção de hormonas e natureza dos nossos 

corpos) na aquisição desse conhecimento. A cultura é assim, um produto evolutivo das 

populações dos cérebros humanos, onde elementos genéticos prescreveram a nossa 

psicologia para a sua criação. No entanto, esta possibilitou o ambiente no qual 

evoluímos e continuamos a evoluir, facilitando uma dinâmica co-evolucionista que 

tornou os genes suscetíveis à influência cultural e vice-versa (Richerson e Boyd, 2005). 

Segundo Wilson (1998), os genes prescrevem regras epigenéticas que lhes permitem 

sobreviver e se reproduzir melhor. Estas regras, que são condutoras da perceção 

sensorial e do desenvolvimento mental, permitem ao organismo ver o mundo de certa 

forma e encontrar soluções para os problemas encontrados no ambiente. A cultura 

inversamente ajuda a determinar quais dos genes prescritivos sobrevivem e se 

multiplicam nas próximas gerações. Estes novos genes bem-sucedidos alteram as 

regras epigenéticas da população, que novamente alteram a direção dos canais de 

aquisição cultural. A cultura permite assim um rápido ajuste a mudanças no ambiente 
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através de adaptações sintonizadas, inventadas e transmitidas sem uma prescrição 

genética precisa correspondente, resultando uma variação que difere de todo o reino 

animal (Wilson, 1998; Whiten e colaboradores, 2011).  

Na maior parte da história evolutiva do Homo Sapiens e seus ancestrais (Habilis, 

Erectus e Ergaster) a evolução cultural foi suficientemente lenta para se evidenciar 

(Shultz e colaboradores, 2012). Ao longo de dezenas de milhares de anos, durante o 

Pleistoceno, o desenvolvimento de artefactos permaneceu quase estático, havendo 

tempo suficiente, à medida que os milénios passavam, para que os genes e as regras 

epigenéticas se desenvolvessem em harmonia com a cultura (Richerson e 

colaboradores, 2010). Na época do Paleolítico superior, há cerca de 40 mil anos o ritmo 

da evolução cultural acelerou, e durante o crescimento agrícola subsequente, a 

aceleração foi vertiginosa. Segundo a teoria da genética de populações esta mudança 

foi demasiado rápida para ser produto apenas da genética sendo atribuída à cultura um 

papel fulcral nesta mudança evolutiva (Wilson, 1998).  

A razão pela qual que estas criações são únicas da nossa espécie deve-se não apenas à 

extraordinária capacidade individual de cada um, mas sim como um produto coletivo 

de acumulação cultural através das várias gerações de indivíduos. Estas atividades 

culturais coletivas apenas foram possíveis devido a nossa capacidade de compreender 

o outro, capacidade esta que está implícita no nosso desenvolvimento ontológico. Dois 

processos cognitivos que se destacam nessa ontogenia são denominados por “Joint 

attention e theory of mind” (Tomasello e Rakoczy, 2003). O primeiro surge cerca do 

primeiro ano de vida, e é a capacidade entender o foco atencional de outra pessoa, 

observando a interação entre o olhar e o objeto. Por volta dos quatro anos surge a 

habilidade denominada como teoria da mente, esta é a habilidade de atribuir e 

representar, em si próprio e nos outros, os estados mentais independentes e de 

compreender que os outros possuem crenças, desejos e intenções que são distintas da 

sua própria mente. Estas habilidades possibilitam a compreensão de estados mentais 

como a perceção, intenção, atenção, desejos e emoções de outras pessoas. É importante 

referenciar que estas habilidades prematuras têm base biológica, uma vez que crianças 

de todas as culturas exibem os mesmos motores de desenvolvimento por volta das 

mesmas fases de desenvolvimento (Tomasello e Rakoczy, 2003). 
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A cultura tem de ser considerada como parte integrante da nossa biologia, uma vez que 

as influências destas para a evolução como para o nosso comportamento estão 

profundamente interligadas (Ingold, 2004; Causadias e colaboradores, 2016). Devido 

à cultura, temos a capacidade de fazer as coisas mais estranhas e extraordinárias. Mas 

em todos esses casos o cérebro humano, a produção de hormonas e o resto do nosso 

corpo tem grande influência em como aprendemos a nossa cultura e na razão porque 

preferimos algumas ideias a outras (Richerson e Boyd, 2001; Richerson e 

colaboradores, 2010). 

 

1.3. Influências da cultura na biologia humana 

A agricultura, tem sido um dos fenómenos mais explorados, isto porque lhe é atribuída 

uma preponderância enorme na transformação neolítica e nas consequências sociais e 

culturais que resultaram desta transformação. Evidências antropológicas, 

demográficas e estudos de correlação entre traços culturais e o fenótipo humano foram 

unificados apresentando uma forte correlação entre o inicio da agricultura e o aumento 

da frequência dos alelos que permitem a tolerância à lactose. Esta descoberta levou à 

construção da “cultural historical hypothesis”, ou seja, que a produção e consequente 

ingestão de leite ao longo de gerações gerou pressões que conduziram a uma maior 

frequência de alelos que facultam a tolerância à lactose (Laland e colaboradores, 

2010). Um outro exemplo profundo de coevolução foi encontrado em África. Há 

milhares de anos, várias tribos na África Ocidental começaram a limpar as densas 

florestas antigas perto de suas casas e cultivar parcelas para cultivar inhames e outras 

culturas. Esta estratégia foi amplamente bem-sucedida embora tenha tido um efeito 

colateral não intencional. A floresta antiga alimentavam-se do excesso de chuva, e a 

terra não fazia o mesmo trabalho, deixando piscinas de água que originaram a chegada 

de hordas de mosquitos. Estes, abrigam doenças, especialmente a malária, que se 

tornou endémica entre os africanos, e as tribos tiveram que vir acima com defesas 

genéticas para sobreviver. Uma mutação em particular parecia ajudar, uma troca de A 

→ T no gene hbb no cromossomo 11. Esta mutação mudou a forma de alguns glóbulos 

vermelhos, tornando-os menos como um disco (a forma normal) e mais parecido com 
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um crescente. Isso, por sua vez, ajudou a prevenir a malária, que parasita os glóbulos 

vermelhos. Infelizmente, quando o gene mutante, produtor de células crescentes 

tornou-se relativamente comum, as pessoas começaram a ter filhos com duas cópias 

dele. E, apesar de ter uma cópia fornecer resistência à malária, ter duas cópias tornou-

se mortal, as células sanguíneas morrem prematuramente. Hoje chamamos esta 

condição de anemia falciforme (Durham, 1982). A persistência do gene para a anemia 

falciforme em populações onde a malária é endémica, constitui uma forma de 

adaptação biológica a uma mudança ambiental, culturalmente induzida. 

Estes, são os casos mais amplamente estudados, e que tem um maior grau de aceitação 

na comunidade científica, isto porque facultam de uma interdisciplinaridade de análise 

de dados que levou às suas conclusões. De certo que existiram muitos outros casos 

onde esta coevolução pode ser visível, porém necessitam de uma investigação 

interdisciplinar aprofundada. Concluindo, as escolhas culturais dos nossos 

antepassados expandiram ou contraíram muitos dos nossos traços genéticos; as 

diferentes dietas, a utilização do fogo, a domesticação de plantas e animais, migrações 

e mudança da vida em pequenos grupos de caçadores-coletores para a as sociedades 

neolíticas provavelmente tiveram grande influência nas mudanças morfológicas, 

fisiológicas e comportamentais, que se verificam exponencialmente a partir de essa 

época. Nomeadamente:  nossos dentes, estruturas da mandíbula, sistema nervoso, 

metabolismo, cor da pele, linguagem, metabolismo basal, hipoxia entre outros 

(Creanza e Feldman, 2016; Laland e colaboradores, 2010; Richerson e Boyd, 2005; 

Varki e colaboradores, 2008; Durham,1982). 

 

1.3.1. Influências Culturais na Cognição Humana 

Durante os últimos 200000 anos o comportamento humano tem se transformado 

surpreendentemente, digo surpreendente porque nem os nossos genes, nem os 

ambientes se alteraram suficiente para que esta velocidade de evolução tenha ocorrido. 

Se estes não se alteraram o suficiente para alterar este ritmo evolutivo, as 

transformações culturais, sociais e económicas que ocorreram neste período histórico 

aparecem como prováveis causas para esta aceleração (Pinker, 1997; Richerson e 



 8 

Boyd, 2001; Causadias e colaboradores, 2016). 

Desde a passagem de pequenos grupos de caçadores-coletores às primeiras sociedades 

neolíticas, até ao nível de globalização as mudanças são notórias, especialmente, uma 

cada vez mais importante função dos mecanismos sociais para nos adaptarmos ao 

mundo em que vivemos (Watkins, 2015; Pérez-Arce, 1999). Esta emergente 

necessidade para a regulação da vida traduziu-se ontologicamente no nosso 

desenvolvimento cerebral e consequentemente na complexidade dos processos 

cognitivos que dispomos hoje em dia (Portin, 2015). 

A investigação nos campos da cultura e cognição tem aumentado exponencialmente. 

Esta, fortemente enraizado pela teoria sociocultural de Vygotsky sugere que para 

compreender o pensamento individual, além de conhecer a nossa biologia e seus 

estágios, é necessário compreender o contexto histórico sociocultural em que esta é 

desenvolvida. Postulando Perez-Arce (1999), para melhorar o nosso entendimento 

sobre porque percebemos, pensamos, sentimos e atuamos de maneiras específicas em 

diferentes circunstâncias necessitamos de uma teoria integrativa do comportamento 

humano, tendo em conta não apenas os mecanismos cerebrais neurofisiológicos, mas 

também a sua perspetiva sociocultural (Perez Arce, 1999). Isto porque,u ma vez que a 

nossa cognição é resultado da nossa complexidade social/cultural, estas devem 

continuar interligadas até aos nossos dias (Perez-Arce, 1999). 

A cultura serve assim como fonte para a nossa categorização do mundo. Esta molda a 

maneira como as pessoas percecionam, pensam e reagem, resultando diferentes 

pessoas que compreendem os mesmos estímulos de diferentes maneiras. Dois tipos de 

evidências demonstram que estas diferenças entre culturas não são apenas de ordem 

genética. Primeiro, membros de qualquer cultura adotam comportamentos baseados na 

cultura onde se desenvolveram e não baseado nos seus pais biológicos, uma vez que 

crianças adotadas mostram normas de comportamento baseadas na cultura dos seus 

pais adotivos e não dos seus pais biológicos. Segundo, grupos de pessoas mudam mais 

rapidamente o comportamento que a seleção natural pode mudar a frequência dos 

genes. Essas premissas permitem concluir que as diferenças culturais entre grupos são 

muito mais amplas de que a variação genética que possa existir. Devido à variedade 

de comportamento que é exibida na nossa espécie, entender as causas do 
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comportamento humano é especialmente importante. Se a cultura é a causa proximal 

que permite esta magnitude da variação do nosso comportamento, entender a causa 

última (no sentido evolutivo) que permitiu toda esta complexidade é um dos maiores 

desafios do estudo da evolução humana (Mesoudi, 2016). 

 

1.4. Tempo, espaço e foco temporal 

Lakoff e Johnson, em 1980, sugeriram que o conceito de tempo demonstra uma 

estratégia chave da mente humana, a utilização de conceitos concretos para 

compreender e pensar sobre domínios abstratos (Lakoff e Johnson, 1980; Pinker, 2007; 

Boroditsky, 2000). Depois desta época, a investigação sobre como pensamos e 

concetualizamos este domínio esteve em alta. O uso de conceitos espaciais para 

falarmos sobre este fenómeno está presente numa variedade de análises 

antropológicas, etnográficas e linguísticas (Pinker, 2007). Estas foram levadas a cabo 

com objetivo de entender a plasticidade da mente humana na compreensão de este 

fenómeno e quais as bases que originam esta plasticidade (Núñez e Cooperrider, 2013). 

Segundo a literatura até ao século XXI o mapeamento temporal como colocar o futuro 

à nossa frente e o passado atrás de nós surge pelo facto de relacionarmos o nosso 

movimento com a passagem do tempo. Quando conduzimos numa estrada, o tempo 

passa ao mesmo tempo que nos dirigimos para a frente, assim tendemos a colocar o 

futuro à nossa frente e que o passado atrás (Casasanto e Boroditsky, 2008). No entanto 

esta perspetiva não é unânime; por exemplo, outras culturas, como os Aymara, falam 

e gesticulam sobre o passado colocando-o diante de eles, e futuro detrás de eles. Esta 

diferença surge devido à analogia entre o passado e as suas memórias. As suas 

memórias podem ser vistas na sua mente e analogamente vemos que está diante de 

nós. Neste sentido eles podem ver mentalmente o seu passado, considerando-o diante 

de eles. Como o futuro é incerto e não se pode ver, este é colocado detrás de eles 

(Núñez e Sweetser, 2006). Segundo estas considerações o mapeamento temporal surge 

através das nossas experiencias corporais e linguísticas.  

No entanto, recentemente, Juanma de la Fuente e colegas (2014) obtiveram uma 

descoberta que desafia este ponto de vista. Ao utilizarem o diagrama que ilustramos 
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na Fig.1 compararam o mapeamento temporal entre um grupo espanhóis e um grupo 

de uma cultura marroquina e descobriram que estas apresentam diferentes tipos de 

mapeamento temporal sem que haja experiencias corporais ou linguísticas que 

justifiquem este contraste. A cultura emergiu assim como fonte provável para este 

mapeamento, esta cultura marroquina é maioritariamente orientada para o passado, 

centrada nas suas tradições culturais, costumes e rituais enquanto que a cultura 

espanhola orientada para o futuro, focada no progresso e desenvolvimento. Estas 

diferenças foco atencional sobre o tempo parecem desempenhar um papel na 

plasticidade do mapeamento temporal apresentadas entre ambas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes resultados conduziram à hipótese de foco temporal. Esta hipótese sugere que os 

mecanismos atencionais estabelecem a relação entre o individuo e a cultura, sendo a 

cultura um elemento chave uma vez que providencia as bases sobre como 

concetualizar conceitos abstratos como neste caso, o tempo. Assim algo inconsciente 

como o mapeamento temporal pode ser adquirido através da exposição a crenças e 

valores culturais, competindo assim com as experiências corporais e linguísticas, até 

agora vistas como fonte do nosso mapeamento. Concluindo culturas mais orientadas 

para o futuro tendem a mapear o futuro como diante de eles, enquanto que culturas 

Fig.1	Diagrama	usado	para	medir	espacialmente	a	localização	do	passado	e	do	futuro	
Fonte:	de	la	Fuente,2014)	
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mais orientadas para o passado tendem a mapear o passado como diante deles (de la 

Fuente e colaboradores, 2014). 

Recentemente, alguns estudos têm vindo a confirmar esta hipótese, onde a religião tem 

sido alvo de estudo. Sendo que esta é parte integrante da cultura, foi considerada como 

uma fonte provável na influência do mapeamento temporal. Esta hipótese foi 

confirmada num estudo entre religiões. Utilizando o mesmo diagrama referido 

anteriormente, foram comparados um grupo de taoistas e um de budistas, com o 

objetivo de verificar se a religião teria influencias nos seus mecanismos atencionais e 

consequentemente no seu mapeamento temporal. Os resultados foram significativos, 

o grupo de budistas constatou-se mais focado no passado enquanto que o grupo de 

taoista no futuro; estas diferenças no foco temporal comprovaram a influência da 

religião no mapeamento temporal, uma vez que 73.2% dos Budistas mapearam o 

passado diante de si e 86% dos taoistas mapearam o futuro diante de eles. Estes 

resultados permitiram induzir que existem influências da religião no foco temporal. 

Budistas são profundamente influenciados pelo karma, valorizando experiências 

passadas e assim adotando o mapeamento do passado como diante de eles. Em 

contraste Taiostas, perseguindo a vida eterna, são mais orientados ao futuro, e assim 

mapeando o futuro como diante de eles. Estes resultados confirmam assim a hipótese 

de foco temporal, uma vez que os mecanismos atencionais que relacionam o individuo 

e a cultura influenciam este mapeamento (Li e Cao, 2018). Em outras investigações, 

foi verificado se experiências ao longo da vida poderiam manipular este mapeamento. 

Investigadores utilizaram expedições pinturas rupestres ou a gravidez como 

experiências que podem manipular os mecanismos atencionais e consequentemente o 

nosso mapeamento temporal. Os resultados apontam que há experiências que moldam 

a nossa perceção do tempo, e consequentemente influem em como mapeamos este 

conceito. Parece que algo que se considerava como estático e predefinido como o 

mapeamento temporal, além da plasticidade que a cultura lhe atribui, as próprias 

experiências ao longo da vida podem mudar a nossa maneira de mapear o tempo (Li e 

Cao, 2017a; Li e Cao, 2017b). 
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1.5. Capacidade de viajar no tempo mentalmente 

Embora a maioria de nós comprove pessoalmente que possuímos a faculdade de 

relembrar eventos passados e antecipar eventos futuros, os processos que nos permitem 

tal grau de pensamento ainda não estão bem delimitados. No entanto, nos últimos anos 

têm sido feitos grandes avanços na tentativa, tanto de perceber os processos 

subjacentes, como de verificar se esta é uma capacidade única humana. O que se sabe 

é que para poder viajar mentalmente no tempo são necessários dois sistemas de 

memória declarativa, a memória semântica e memoria episódica sendo a que esta 

última tem sido alvo de maior estudo (Robert e Feeney,2009; Zentall, 2013). A 

memória episódica refere-se às memórias pessoais e ao seu contexto, da qual fazemos 

parte experiencialmente, enquanto que a memória semântica se refere à informação 

que conhecemos a partir dessas experiências. A diferença entre memória episódica e 

memória semântica está no facto que há coisas que nos lembramos sem que nos 

possamos lembrar de como ou onde foram aprendidas, enquanto há outras em que 

revivemos experiencialmente, na qual somos parte integrante.  

Alguns cientistas cognitivos defendem que esta é uma habilidade apenas humana, 

sendo que esta é descrita apenas em aspetos baseados da consciência humana e assim 

difícil de aplicar em outras espécies sem linguagem (Zentall, 2013). Por outro lado, 

psicólogos comparativos e neurobiólogos, que estudam a evolução e os processos 

subjacentes aos sistemas de memória defendem que a memória episódica está presente 

em alguns animais. Esta área tem assim revolucionada com novas metodologias, 

descobertas e perspetivas. Evidências em ratos, golfinhos, primatas e algumas aves 

tem evidenciado que estes são capazes de utilizar informação passada e de condicionar 

o seu comportamento por perspetivarem o futuro. No entanto a dúvida persiste em 

saber se esta capacidade é apenas armazenada e utilizada por programas inconscientes 

ou se esta é relembrada ou perspetivada experiencialmente. Devido a esta questão não 

poder ser resolvida, o estudo em animais baseia-se na capacidade de estes recordarem 

informação como “o que”, “onde” e “quando” se passaram certos momentos ou 

utilizarem certa informação para condicionar o seu comportamento no futuro (Clayton 
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e colaboradores, 2003). Os estudos mais conhecidos foram realizados por Clayton e 

Dickinson em aves, que utilizaram a tendência dos Scrub Jays recolherem comida. No 

estudo mais conhecido estes são permitidos a coletar sucessivamente dois tipos de 

comida em duas localizações distintas, podendo optar por minhocas quentes e 

amendoins, de reparar que estas têm uma preferência por minhocas quentes. Após a 

coleta podiam recolher essa comida 4h depois ou 5 dias depois. A diferença está no 

facto de que 4 horas depois ambos os mantimentos estavam bons enquanto que 5 dias 

depois apenas os amendoins estariam comestíveis. De espantar que ao fim de 4 horas 

estes começavam por recolher as minhocas quentes, que preferiam, mas quando 

soltados 5 dias depois estes alteravam a rota e começavam por recolher os amendoins, 

uma vez que as minhocas já estariam putrificadas. Argumentou-se que estes não só se 

lembraram de onde tinha armazenado a comida, mas também quando a tinham 

armazenado, utilizando essa noção temporal para predizer o seu comportamento. 

(Raby e colaboradores, 2007). Em primatas, pesquisas comparativas demonstraram 

que estes também têm alguma competência nesse sentido, embora limitada. Como a 

maior dos animais, estes apresentam dificuldade em esperar por uma maior 

recompensa mais tarde, mas estudos recentes demostraram que o conseguem fazer 

quando o intervalo é de alguns minutos. No entanto por a maior parte das experiências 

serem feitos através de tentativa-erro estes podem estar adquirindo o comportamento 

através de aprendizagem associativa (Suddendorf e Corbalis, 2010). 

Embora espécies de mamíferos e de aves evidenciem sinais de viajarem no tempo 

mentalmente ou de planeamento futuro, esta capacidade é sem duvida muito mais 

flexível e complexa na nossa espécie. Somos portadores de uma plasticidade mental 

que nos permite pensar detalhadamente sobre o passado, criar planos específicos para 

diferentes cenários e além disso transmiti-los através dos mais vários mecanismos 

sociais que predispomos. Esta forma de memória episódica, que nos permite viajar no 

tempo mentalmente teve sem dúvida uma preponderância na nossa evolução e 

adaptação, mantendo-se na atualidade e no decorrer da vida de cada um, além claro, 

da sociedade em geral. 
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1.6. Tempo e tomada de decisões  

A tomada de decisões é um processo que requer a avaliação de várias alternativas, 

sendo que estas alternativas diferem num grande conjunto de atributos (Klapproth, 

2008). Derivado a esta complexidade torna-se difícil estudar este processo na sua 

totalidade, uma vez que, em cada decisão nossa, nem todos os fatores são conhecidos, 

nem conscientes. No entanto, se manipularmos conscientemente alguns processos 

mentais sobre condições controladas é possível compreender melhor estes fenómenos.  

Relativamente ao conceito abordado neste projeto, o tempo, este é uma dimensões 

importante na nossa tomada de decisões (Wittmann e Paulus, 2008). A duração de cada 

opção, o atraso das suas consequências, o tempo disponível para a sua realização ou o 

tempo que temos para responder são apenas alguns dos exemplos que são estudados 

na área do comportamento e, nomeadamente, da tomada de decisão (Klapproth, 2008; 

Takahashi e colaboradores, 2008). 

No entanto neste projeto o objetivo é explorar e compreender aprofundadamente outra 

das dimensões humanas da concetualização  do tempo. Depois das últimas 

descobertas, onde se verificou que o foco atencional sobre uma época temporal pode 

induzir influências no mapeamento espacial do tempo (de La Fuente, 2014), 

procuramos analisar quais as influências do foco temporal na tomada de decisões 

intertemporais económicas e de risco. Sendo que os mecanismos atencionais que 

emergem da experiência cultural tem influências na nossa cognição, será que estes 

desempenham algum papel nas decisões que tomamos no nosso dia-a-dia? Esta é a 

questão que pretendemos analisar.  

 

1.7. Escolhas intertemporais económicas e de risco 

Decisões que envolvem custos e benefícios diferentes entre dois momentos distintos 

são bastante importantes. Tais decisões não afetam apenas o nosso bem-estar, saúde e 

felicidade, como também determinam a prosperidade de cada país. (Frederick e 

colaboradores, 2002).  

Como o valor económico é afetado pela sua distância temporal é um tema bastante 
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investigado em economia e psicologia (Takahashi e colaboradores, 2008). A distância 

temporal entre a opção a tomar e a consequência dessa decisão é sem duvida um fator 

relevante para o comportamento humano. Está documentado, que esta distância 

temporal altera a nossa representação mental de um valor, isto é, o valor subjetivo que 

atribuímos a mesma quantidade de dinheiro é menor em função do atraso em que este 

é recebido. Por exemplo, uma recompensa imediata é em média mais atrativa que a 

mesma recompensa com duas semanas de atraso. Este fenómeno de desconto temporal, 

ou desvalorização pelo atraso foi primeiramente descrito por Samuelsen em 1937 

(Klapproth, 2008). Nesta linha de investigação normalmente são apresentadas duas 

escolhas económicas, que variam no seu valor e na sua distância temporal, uma escolha 

imediata que contém um valor mais pequeno enquanto que a escolha tardia apresenta 

um valor económico maior (Frederick e Loewenstein, 2002).  

A maneira como as pessoas analisam estas decisões tem uma enorme relevância 

prática. Muitas das nossas decisões do dia-a-dia são intertemporais, mesmo que não 

tenhamos essa perceção sobre elas. Decidir entre economizar ou gastar dinheiro, comer 

um bolo ou fazer dieta, ou beber mais ou menos uma cerveja são pequenos exemplos 

que separam recompensas imediatas e recompensas futuras e que fazem parte da nossa 

tomada de decisões (Wittmann e Paulus, 2008). Esta é uma área maioritariamente 

estudada através do desconto temporal, ou desvalorização pelo atraso, em inglês 

denominada de delay discounting ou temporal discounting (Kirby e colaboradores, 

1999). 

A desvalorização pelo atraso é um fenómeno comportamental em que os intervenientes 

desvalorizam recompensas em função da demora na sua receção (Reynolds, 2006), 

segundo a literatura, a nossa espécie geralmente desconta o valor das recompensas de 

acordo com uma função hiperbólica (Odum, 2011). Esta análise do desconto temporal 

é feita através do cálculo da taxa de desconto de cada participante, sendo este cálculo 

obtido através das suas respostas num questionário de escolhas monetárias. Esta taxa 

de desconto representa a inclinação da função hiperbólica que reflete a perda do valor 

subjetivo em relação ao seu atraso. Mais detalhadamente, valores superiores da taxa 

de desconto, denominado por “k”, representam um desconto relativamente mais 

inclinado, em que pequenos atrasos influem negativamente no valor da recompensa e 
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valores inferiores de k representam um desconto menor do valor em função do tempo 

do seu atraso. 

Resumir esta relação com base numa taxa pode parecer duvidoso, mas é um meio 

preciso e eficiente para descrever esta desvalorização. Além disso, enfatizamos que 

“k” não é uma construção hipotética; k descreve simplesmente um padrão de 

comportamento (Odum, 2011). A literatura sugere que o desconto do atraso pode ser 

um processo comportamental que sustenta muitas questões de importância social. A 

taxa de desconto obtida, k, é um preditor robusto de muitos comportamentos 

socialmente importantes. Nomeadamente, taxas elevadas de desconto são associadas 

à impulsividade, que origina comportamentos desviantes e nefastos para a saúde, tais 

como obesidade, drogas, álcool, entre outros. Valores baixos na taxa de desconto são 

associados a pessoas com um maior autocontrolo, predizendo um maior sucesso na 

vida social, académica e no domínio da saúde (Kaplan e colaboradores, 2016b; Kirby 

e colaboradores, 1999; Reynolds, 2006; Weller e colaboradores, 2008; Sze e 

colaboradores, 2017).  

Embora existam formas diferentes de obter a taxa de desconto, a ferramenta mais 

utilizada até à data é o questionário de escolhas monetárias (QEM, Kirby e Marakovic, 

1996; Kirby e colaboradores, 1999; Kaplan e colaboradores, 2016a). De fato, a 

psicometria e utilidade tornou o QEM uma das escalas de desconto mais utilizadas. 

Esta contem 21 itens de escolha dicotómica, que consistem em eleger uma recompensa 

imediata, mas com um valor baixo (RIM), contra uma recompensa atrasada com maior 

valor (RAM) (Kaplan e colaboradores, 2016a). Relativamente à terceira experiência, 

esta pretende avaliar uma relação entre a taxa de desconto e comportamento de risco. 

Com o mesmo processo de indução, verificamos se o fato de nos focarmos 

temporalmente no passado ou no futuro tem influência na maneira que a perceção dos 

riscos e os benefícios esperados de uma atividade influem em relação ao fato de a 

realizarmos essa atividade. A perspetiva temporal parece estar relacionada com muitos 

aspetos do comportamento, o fato de perspetivarmos o nosso futuro ou relembramos o 

nosso passado tem um peso importante nas nossas decisões. Torna-se assim importante 

compreender tanto os processos subjacentes a esta estratégia humana como as 

influências desta perspetiva nas nossas decisões, e consequentemente, nas nossas vidas 
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singulares, e na nossa vida enquanto membros da nossa espécie (Boyd e Zimbardo, 

2005)  
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2 Materiais e Métodos 

 

2.1. Caracterização da amostra 

A amostra estudada teve um total de 120 participantes. Todos os participantes estavam 

inscritos na Faculdade de Psicologia da Universidade de Granada. Estes foram 

inscritos voluntariamente após uma folha de inscrição e como recompensa estes 

recebiam uma participação experimental que lhes atribuía 0.1 valores a uma disciplina.  

 

2.2. Materiais 

As experiências foram realizadas no Centro de Investigación Mente, Cerebro y 

Comportamiento - CIMCYC, na Universidad de Granada no laboratório de cognição 

incorporada. Os materiais necessários foram apenas caneta e papel para a realização 

dos questionários, e um computador para a análise e tratamento de dados.  

 

2.3. Métodos 

Em todas as experiências realizadas foi utilizado o mesmo procedimento experimental. 

Os participantes depois de chegarem, e de feitas as apresentações, tinham acesso a uma 

folha de consentimento. Esta continha uma breve descrição da experiência, depois de 

lerem os participantes assinavam para confirmar a sua participação. Após a 

componente ética, estes foram sujeitos a uma indução do foco temporal. Cada 

participante foi informado que teria de relembrar um dia do seu passado ou imaginar 

um dia no seu futuro, sempre com uma distância de quinze anos. Esta indução temporal 

era dividida entre uma parte oral, que se baseava numa conversa entre o 

experimentador e o participante, sobre as várias partes daquele dia. Estes tinham de 

referir como seria o seu aspeto físico, vida social, familiar e seguida de uma descrição 

detalhada dos acontecimentos que passavam durante o seu dia, basicamente descrever 

a sua rotina diária detalhadamente. No final da parte oral, estes tinham de pensar outra 

vez no dia que recordaram ou imaginaram e escrever toda a conversa anterior. A parte 



 19 

oral e escrita tinha uma duração média de trinta minutos, num total de quinze minutos 

cada uma.  A distância temporal utilizada na indução foi de quinze anos espaçados do 

momento em que se realizava a experiência, ou um dia há quinze anos atrás, ou um dia 

dentro de quinze anos. Cada participante apenas foi submetido a um tipo de indução 

temporal e a apenas um questionário. 

De maneira a compreender a influência do foco temporal na tomada de decisões, 

realizamos três experiências, duas sobre decisões intertemporais económicas e uma 

última, sobre condutas de risco. Na primeira experiência foi utilizado o questionário 

de 21 itens de decisões económicas intertemporais elaborado por Kirby e Marakovic, 

uma das ferramentas mais utilizadas para calcular a taxa de desconto. Este apenas tinha 

sido utilizado para decisões intertemporais económicas futuras, mas foi facilmente 

adaptado para o passado (Anexo 2 e 3). Cada item apresenta uma escolha entre duas 

recompensas monetárias - uma recompensa menor e imediata e uma maior, mas com 

um atraso temporal (por exemplo, "Preferiria 20 € esta noite ou 57 € dentro de 14 dias. 

“referente a decisões económicas futuras e “Preferias 20 € ontem pela noite ou 57 € há 

14 dias atrás” referentes a decisões económicas passadas. 

Taxa de desconto, ou valor de k, é inferido a partir dos padrões de escolha dos 

participantes entre os itens e representa a intensidade com que indivíduos desvalorizam 

recompensas em função do seu atraso. As possíveis inconsistências nos dados são 

contabilizadas através dos valores de k, sendo verificado o padrão de escolhas do 

participante. Quando o valor é mais baixo que 75%, o participante é eliminado 

(Kaplan, 2016). Apenas dois participantes foram eliminados pela baixa consistência 

dos seus resultados. Os cálculos necessários para a obtenção das taxas de descontos, 

percentagens de inconsistência e várias medidas estatísticas foram calculados a partir 

de uma folha de cálculo Excel, numa ferramenta adaptada por Kaplan e colaboradores 

(2016a) para facilitar a análise deste questionário. Esta folha de cálculo calcula as 

várias taxas de desconto (k, pequeno, médio, grande e média geométrica, 

transformações logarítmicas de taxas de desconto, taxa de consistência e percentagem 

de escolhas maior, tardias (Kaplan e colaboradores, 2016a). A ferramenta de folha de 

cálculo de Excel foi utilizada para calcular automaticamente as respostas obtidas em 

ambas as versões dos questionários de escolhas monetárias. As estatísticas para 
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comparações grupais incluem média, desvio padrão e erro padrão da média para as 

medidas acima mencionadas. Para verificar as diferenças entres os grupos de indução 

foi realizado um test t, sendo utilizada a percentagem de recompensas futuras 

selecionadas, a média geométrica da taxa de desconto e o tamanho da recompensa, 

nomeadamente, recompensas pequenas, médias e grandes. (Kaplan e colaboradores, 

2016a) 

Relativamente à terceira experiência, a escala DOSPERT contém três escalas de 

resposta separadas: 'Tomada de Riscos', 'Perceções de Risco' e 'Benefícios Esperados'. 

Os coeficientes dos dois últimos podem ser usados para avaliar a atitude perante o 

risco.  Cada escala é avaliada em cinco domínios (F - Financeiro, H - Saúde, R - 

Atividades recreativas, E - Éticas e S - Social). Todas as escalas contêm respostas de 

um até cinco. Sendo que variam entre nada provável e muito provável para a tomada 

de risco, nenhum e excessivos para a perceção do risco e entre nenhum e abundante 

para os benefícios esperados. 

Foram efetuados médias e desvio padrão da média ao longo de cada domínio para 

verificar as diferenças entre grupos. Estas for analisadas ao longo de cada parte do 

questionário, nomeadamente. a probabilidade de se envolverem nessas atividades, a 

sua perceção ao risco e benefícios esperados. Posteriormente, foram efetuadas duas 

regressões lineares, entre perceção dos risco e benefícios esperados em relação à 

probabilidade de se envolverem nessas situações. Em seguida, com estes valores foi 

realizado um test t para verificar se existiam diferenças entre os grupos. 
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3. Resultados 

 

3.1. Experiências 1 e 2  

Questionário de escolhas económicas (Kirby e colaboradores, 1999) 

As medidas que foram utilizadas para verificar as diferenças entre grupos foram a 

percentagem de respostas futuras selecionadas (Fig.2), a média geométrica da taxa de 

desconto, designada como “k” (Fig.3) e grau de valor da recompensa (Fig.4 e 5). 

  

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

Fig.2	 Recompensas	 tardias	 selecionada	 para	 os	 diferentes	 questionários	 de	 escolha	 monetárias,	 e	 diferentes	
grupos	de	indução	temporal	
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Fig.3	Taxas	de	Desconto(k)	para	os	diferentes	questionários	de	escolham	monetárias,	e	diferente	grupos	de	
indução	temporal.	

 

No primeiro experimento de decisões intertemporais económicas futuras, verifica-se 

um aumento na percentagem de recompensas tardias selecionadas e a referente 

diminuição da taxa de desconto, quando se focam temporalmente num dia do seu 

futuro. Foi realizado um teste t para os dois grupos de indução e ao longo das várias 

medidas utilizadas. Este teve como objetivo verificar se existiam diferenças entre 

relembrar o passado e perspetivar o futuro nas duas primeiras experiências. Na 

primeira, de decisões económicas futuras, houve uma diferença significativa entre os 

grupos de indução. Esta diferença está presente quer nos valores da taxa de desconto t 

(38) = 1.76, p = 0,05, quer sobre a percentagem de recompensas tardias selecionadas t 

(38) = -2.58, p = 0,01.  
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O mesmo se verifica no segundo experimento referente a decisões económicas 

intertemporais passadas, onde quando se focam no passado, apresenta uma maior 

percentagem de recompensas tardias selecionadas e uma diminuição da taxa de 

desconto. Na segunda experiencia os resultados foram similares à anterior. Através do 

teste t verificou-se diferenças significativas ao longo das variáveis. Especificamente, 

nos valores da taxa de desconto t (38) = -2.31, p = 0,025, na percentagem de 

recompensas mais antigas selecionadas t (38) = 2,63, p = 0,01.  

 

 

Fig.4	Percentagem	de	recompensas	tardias	selecionadas	divididas	por	valores	pequenos,	médio	e	grandes	no	
experimento	1	
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Fig.5	Percentagem	de	recompensas	tardias	selecionadas	divididas	por	valores	pequenos,	médio	e	grande	no	
experimento	2	

 
 
Referente à experiência sobre decisões económica futuras, quando agrupados por 

recompensas de valor, foram verificadas diferenças significativas entre os grupos de 

indução: valores inferiores t (38) = -2.03, p = 0,025, médios t (38) = -2.42, p = 0,025 

e grandes t (38) = -2.44, p = 0.01. Relativamente à segunda experiência de decisões 

económicas passadas para valores pequenos t (38) = 1.13, p = 0.20, valores médios t 

(38) = 2.26, p = 0.025 e valores grandes t (38) = 3.05, p = 0.005. 

O aumento das diferenças e do respetivo nível de significância permite induzir que a 

percentagem de recompensas tardias selecionadas aumenta quando a o valor da 

recompensa é maior (Fig.4 e Fig. 5), possivelmente, porque o reforço recebido pelo 

tempo de espera é maior e estamos mais dispostos a esperar. 
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As diferenças verificadas nas duas experiências, através das medidas utilizadas, 

permitem induzir que existem influências do foco temporal na tomada de decisões 

intertemporais económicas. Isto significa que quando relembramos o nosso passado 

ou imaginamos o nosso futuro existem alterações na nossa perspetiva temporal que 

nos influenciam quando confrontados com decisões nessa época temporal. Em suma, 

é como se a nossa perspetiva temporal presente se estendesse subjetivamente até esse 

momento, diminuindo o impacto do atraso na desvalorização do valor da recompensa. 
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3.2. Experiência 3 

Dospert - Escala Psicométrica de Tomada de Risco 

Foram efetuadas as análises descritivas das três partes que compõe este questionário, 

a tomada de risco, a perceção do risco e os benefícios esperado. A análise entre os 

grupos de indução foi verificada através da média e do desvio padrão da média. Estas 

foram analisadas ao longo de cada domínio, nomeadamente, financeiro, saúde, 

atividades recreativas, ética e vida social e comparados pelos diferentes grupos de foco 

temporal. Embora os resultados indiquem uma diminuição ligeira da tomada de risco, 

quando focado temporalmente no passado, e um ligeiro aumento da perceção do risco 

quando focados no futuro. Estes resultados não foram significativos. 

 

 

Fig.	6	Médias	ao	 longo	dos	5	domínios	 (Media	E	–	Ética	 -,	Media	F	–	Financeira,	Media	H	–	Saúde,	Media	R	–	
Atividades	recreativas	e	Media	S	–	Vida	Social)	para	a	escala	referente	à	tomada	de	risco,	esta	varia	entre	1	–	nada	
provável	e	5	–	muito	provável	
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Fig.7	Médias	ao	longo	dos	5	domínios	(Media	E	–	Ética	-,	Media	F	–	Financeira,	Media	H	–	Saúde,	Media	R	
Atividades	recreativas	e	Media	S	–	Vida	Social)	para	a	escala	referente	aos	benefícios	esperados,	esta	varia	entre	
1	–	nenhum	e	5	–	abundantes	
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Fig..8.	Media	ao	longo	dos	5	domínios	(Media	E	–	Ética	-,	Media	F	–	Financeira,	Media	H	–	Saúde,	Media	R	–	
Atividades	recreativas	e	Media	S	–	Vida	Social)	para	a	escala	referente	à	perceção	do	risco,	esta	varia	entre	1	–	
nenhum	e	5	–	excessivos	
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Posteriormente, para verificar se existem diferenças significativas entre grupos nem ao 

longo de cada domínio foi adotada outra abordagem. Procuramos verificar se a 

influência das perceções do risco ou dos benefícios esperados na tomada de uma 

decisão variam entre grupos. Deste modo foi efetuada a partir das respostas de cada 

participante uma regressão linear entre os valores atribuídos à perceção dos riscos e 

aos benefícios esperados pelos valores da tomada de decisão. Os coeficientes β obtidos 

da regressão linear de cada participante foram utilizados como medidas dependentes 

para verificar se havia diferenças entre os dois grupos, conforme a tabela seguinte. 

 

Tabela	2.	Coeficientes	β	obtidos	através	das	regressões	linear	entre	benefícios	esperados	e	tomada	de	decisão	

(BT)	e	entre	perceção	dos	riscos	e	tomada	de	decisão	(PT) 

Participantes Regressão Linear - BT Regressão Linear -  PT 

Foco temporal 

futuro 

Foco temporal 

passado 

Foco temporal 

futuro 

Foco temporal 

passado 

1 0,193 0,323 -0,519 -0,470 

2 0,570 0,430 -0,492 -0,394 

3 0,284 0,761 -0,599 -0,715 

4 0,342 0,377 -0,234 -0,200 

5 0,357 0,410 -0,140 -0,450 

6 0,507 0,722 -0,510 -0,718 

7 0,402 0,270 -0,340 -0,258 
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8 0,039 0,382 -0,810 -0,271 

9 0,373 0,435 -0,588 -0,395 

10 0,300 0,510 -0,306 -0,622 

11 0,446 0,601 -0,429 -0,472 

12 0,773 0,429 -0,724 -0,471 

13 0,227 0,111 -0,420 -0,358 

14 0,098 0,686 -0,280 -0,478 

15 0,827 0,411 -0,419 -0,749 

16 0,755 0,764 -0,388 -0,648 

17 0,637 0,520 -0,574 -0,540 

18 0,680 0,409 -0,578 -0,342 

19 0,350 0,662 -0,388 -0,814 

20 0,729 0,649 -0,579 -0,507 

 

Os coeficientes β obtidos, considerados como medidas dependentes foram analisados 

através de um teste t, não sendo encontradas diferenças significativas entre os grupos. 

Os resultados foram de t (35.379) = -0.75167, p = 0.4572 entre os coeficientes β da 

regressão linear dos benefícios esperados perante a tomada de decisão e t (37.912) = 

0.52247, p = 0.6044 entre os coeficientes β da regressão linear da perceção dos riscos 

perante a tomada de decisão.  
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4. Discussão 

 

4.1. Tomada de decisões intertemporais monetárias  

Nas duas primeiras experiências os resultados obtidos permitiram verificar a influência 

de relembrar o passado ou perspetivar o futuro na taxa de desconto através do 

questionário de escolhas monetárias (Kirby e colaboradores, 1999). Foram utilizadas 

as medidas referidas pela literatura como as mais viáveis para a análise entre grupos, 

nomeadamente, a percentagem de respostas tardias selecionadas e a taxa de desconto, 

denominada como “k” (Kaplan e colaboradores, 2016a).  De referir esta taxa de 

desconto, que além de mensurável, é considerada como um forte preditor de muitos 

comportamentos prejudiciais à saúde, sendo bastante descrita na literatura nesta área e 

tendo bastantes aplicações práticas (Odum, 2011). 

Na primeira experiência sobre tomadas de decisões económicas futuras verificou-se 

que os grupos indução sobre o futuro obtiveram taxas de desconto significativamente 

inferiores aos que se focaram mentalmente no passado. Estes dados permitem induzir 

que quando nos imaginamos no futuro, o aumento da nossa perspetiva temporal 

condiciona o valor subjetivo que atribuímos a uma recompensa nessa época temporal, 

e diminuindo consequentemente a taxa de desconto.  

Este aumento de perspetiva através do foco temporal tem bastante utilidade prática. Os 

resultados demonstram que podemos melhorar o nosso autocontrolo apenas através do 

nosso pensamento. Estas implicações têm ainda mais preponderância quando elevadas 

taxas de desconto têm sido associadas a muitos dos problemas de hoje em dia. Estes 

problemas, em sua maioria relacionados com problemas de impulsividade e de adição 

a substâncias. Nos últimos vinte anos são vários os estudos que verificam a relação 

entre a taxa de desconto e vários comportamentos de risco, conforme se pode verificar 

na tabela seguinte.  
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Tabela	2	Lista	de	artigos	científicos	que	associam	taxas	elevadas	de	desconto	a	problemas	de	impulsividade	e	
comportamentos	de	adição.	

Comportamentos 

Desviantes 

Artigos Científicos 

Obesidade Weller, R. E., Cook, E. W., Avsar, K. B., e Cox, J. E. 

(2008). Obese women show greater delay discounting than 

healthy-weight women. Appetite, 51(3), 563–569.  

Daniel, T. O., Said, M., Stanton, C. M., e Epstein, L. H. 

(2015). Episodic future thinking reduces delay discounting 

and energy intake in children. Eating Behaviors, 18, 20–24.  

Drogas Kirby, K. N., Petry, N. M., e Bickel, W. K. (1999). Heroin 

addicts have higher discount rates for delayed rewards than 

non-drug-using controls. Journal of Experimental 

Psychology: General, 128(1), 78–87 

Bickel, W., e Marsch, L. (2001). Toward a Behavioral 

Economic Understanding of Drug Dependence: Delay 

Counting Process. Addiction, 96(February 2000), 73–86.  

Bickel, W. K., Yi, R., Landes, R. D., Hill, P. F., e Baxter, C. 

(2011). Remember the Future: Working Memory Training 

Decreases Delay Discounting Among Stimulant Addicts. 

Biological Psychiatry, 69(3), 260–265. 

Álcool Petry, N. M. (2001). Delay discounting of money and 

alcohol in actively using alcoholics, currently abstinent 

alcoholics, and controls. Psychopharmacology, 154(3), 243–

250. 

Snider, S. E., LaConte, S. M., e Bickel, W. K. (2016). 

Episodic Future Thinking: Expansion of the Temporal 

Window in Individuals with Alcohol Dependence. 
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Alcoholism: Clinical and Experimental Research, 40(7), 

1558–1566.  

Tabaco Bickel, W. K., Yi, R., Kowal, B. P., e Gatchalian, K. M. 

(2008). Cigarette smokers discount past and future rewards 

symmetrically and more than controls: Is discounting a 

measure of impulsivity? Drug and Alcohol Dependence, 

96(3), 256–262 

  Jogo Reynolds, B. (2006). A review of delay-discounting 

research with humans: Relations to drug use and gambling. 

Behavioural Pharmacology, 17(8), 651–667. 

Comportamentos 

Sexuais de Risco 

Chesson, H. W., Leichliter, J. S., Zimet, G. D., Rosenthal, S. 

L., Bernstein, D. I., e Fife, K. H. (2006). Discount rates and 

risky sexual behaviors among teenagers and young adults. 

Journal of Risk and Uncertainty, 32(3), 217–230.  

 

  

Sendo esta taxa um marcador de comportamentos impulsivos (Daniel e colaboradores 

2013), o facto de imaginarmos o nosso futuro deve ser encarado como uma ferramenta 

de auxilio na tomada de decisões intertemporais futuras, e consequente diminuição da 

desvalorização pelo atraso. Estas técnicas de indução sobre o futuro têm sido 

recentemente investigadas, justamente na sua influência nesta taxa de desconto. 

Utilizando processos de indução temporal semelhantes, Wu e colaboradores (2017) 

obtiveram reduções de taxa de desconto e relacionaram com a diminuição da 

delinquência. Daniel e colaboradores (2015), num estudo com crianças obesas, 

relacionaram o desconto temporal com este problema. Este estudo, que envolveu pela 

primeira vez esta área em crianças, revelou uma diminuição na ingestão de comida 

através da projeção no futuro antes e durante o comportamento. Os mecanismos 

subjacentes a estes processos foram analisados por Peters e Büchel (2010), que através 

de imagens de ressonância magnética (fMRI) revelaram que os mecanismos pelos 

quais as redes neurais de decisão e prospeção podem interagir para gerar estes 
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comportamentos, sendo que os resultados indicam que os mecanismos provem de 

interações entre o córtex pré-frontal e o médio temporal. 

Os procedimentos experimentais utilizados na literatura variam na distância temporal 

da indução, sendo que esta em sua maioria esta é apenas de um ano. A maior diferença 

do nosso estudo está no facto de que enquanto os nossos grupos se diferenciaram entre 

imaginar o futuro e relembrar o passado, a maioria das outras investigações apenas 

utiliza a indução futura como variável, utilizando um grupo de controlo. (Sze e 

colaboradores, 2017; Kaplan e colaboradores, 2016b; Wu e colaboradores, 2017; 

Snider, e colaboradores, 2017; Daniel e colaboradores, 2015; Daniel e colaboradores, 

2016; Daniel e colaboradores, 2013). Esta é uma diferença importante uma vez que os 

resultados obtidos demonstram que o foco temporal sobre o passado aumenta a 

desvalorização pelo atraso em decisões futuras, e este aumento está associado a vários 

comportamentos de risco. 

Lin e Epstein (2015) procuraram analisar a influência da emoção vivida na experiência 

imaginadas na taxa de desconto. Enquanto um dos grupos participantes foram 

encorajados a imaginar-se em situações neutras, os restantes se imaginaram situações 

futuras positivas. No entanto não se verificaram diferenças significativas. 

Os resultados obtidos nesta experiência indicam a possível utilização desta estratégia 

como intervenção precoce na educação e de tratamento para casos clínicos. Um maior 

entendimento das consequências dos processos mentais sobre o tempo pode ajudar-

nos a regular o nosso comportamento, tal como é demonstrado através das diferenças 

das taxas de desconto obtidas por grupo de indução.  

Na segunda experiência foram obtidos resultados análogos em relação à primeira 

experiência. Relativamente ao questionário de escolhas monetárias, adaptado desta vez 

ao passado, o grupo que se focou temporalmente no passado obteve taxas de desconto 

inferiores. Estes resultados indicam, juntamente com os da primeira experiência, que 

quando nos imaginamos numa época temporal, esta mudança na nossa perspetiva 

molda a nossa tomada de decisão, nomeadamente na desvalorização pelo atraso. 

A desvalorização pelo atraso em decisões passadas tem sido pouco documentada, no 

entanto, a literatura existente vai de encontro aos nossos resultados, uma vez que 
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sugerem que o desconto dado ao passado e ao futuro é simétrico (Yi, Gatchalian e 

Bickel, 2006; Daniel e colaboradores, 2016; Bickel e colaboradores, 2008).  

Num outro estudo foram verificadas diferenças significativas nas taxas de desconto 

entre calvinistas e católicos. Estas diferenças foram analisadas através de questionários 

de escolhas monetárias e as diferenças associadas às diferenças nas crenças de cada 

religião, uma vez que cada religião é uma construção social complexa e que cada uma 

vai condicionar o nosso desenvolvimento e visão sobre o mundo. (Paglieri e 

colaboradores, 2013). Segundo Juanma de la Fuente e colaboradores (2014), estas 

diferenças de perspetiva e atenção são uma parte da importância no foco atencional 

nas nossas vidas e podem influir no nosso mapeamento temporal. Estas recentes 

descobertas sugerem que haverá mais implicações no nosso comportamento. 

Esta capacidade de foco temporal que nos permite relembrar o passado e imaginar o 

nosso futuro parece influir na tomada de decisão. Os resultados indicam que quando 

tomamos uma decisão respetiva ao nosso passado ou futuro, que envolve uma escolha 

entre benefícios menores, mas imediatos e uma recompensa tardia, mas de maior valor, 

o facto de nos imaginarmos nessa época temporal vai condicionar a nossa escolha. 

Estas implicações têm bastante relevância prática. A alteração do foco temporal surge 

como um redutor da taxa de desconto e consequentemente, um modulador de decisões 

intertemporais (Radu e colaboradores, 2011; Lin e Epstein, 2014; Peters e Büchel, 

2010). 

 

4.2. Condutas de risco 

Na terceira experiência procuramos verificar a influência do foco temporal na tomada 

de decisões de risco. As diferenças entre os grupos de indução não foram 

significativas, nem no geral, nem ao longo de cada domínio da escala DOSPERT. Estes 

resultados podem ter várias interpretações, podem indicar que esta manipulação de 

foco temporal apenas tem influências em decisões intertemporais, sendo este 

questionário inadequado para a experiência, ou que o papel da cultura está por detrás 

desta homogeneidade nos resultados, não sendo suficiente uma indução de trinta 

minutos para influir em decisões de risco. 
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Em futuras investigações indico a utilização de um questionário de condutas de risco 

que apenas envolva decisões intertemporais, ou procedendo com o mesmo 

questionário, mas analisando diferentes culturas, com diferentes orientações 

temporais. Este é um questionário que tem sido utilizado para verificar diferenças entre 

populações (Weber e Hsee, 1998; Blais e Weber, 2006), diferenças em género (Jenkins 

e Glaser, 2006), e relações entre perceção de riscos e tomada de decisões de risco 

(Weber, Blais e Betz, 2002) mas que nunca foi utilizado entre diferentes grupos de 

indução temporal. 

 

4.3. Consideração Finais e futuros estudos 

Resumindo, os nossos resultados em conjugação com a literatura na área demonstram 

a importância de relembrar o passado e imaginar o futuro no desenvolvimento das 

nossas vidas e consequentemente da nossa espécie em geral. Embora os nossos 

resultados sejam apenas derivados de escolhas intertemporais económicas existe uma 

correlação entre a tomada de decisões económicas e a tomada de decisões em domínios 

de condutas saudáveis (Soman e colaboradores, 2005; Gellert e colaboradores, 2012). 

Estas estratégias que terão sido selecionadas ao longo da nossa evolução, permitiram-

nos a preparação de diferentes cenários possíveis e consequentemente o aumento da 

nossa sobrevivência e reprodução enquanto espécie (Suddendorf e colaboradores, 

2009). O envolvimento relacionado com eventos passados ou futuros fornece-nos uma 

grande força motivacional, que contraria o nosso instinto de impulsividade, e assim 

esta capacidade tornou-se parte importante da nossa tomada de decisões (Boyer, 2008). 

A evolução desta capacidade, congruente com a evolução da memoria episódica, 

facultou-nos uma maior aptidão e um maior autocontrolo que possivelmente nos 

ajudou os nossos antepassados. No entanto, este é apenas o lado positivo. Esta 

capacidade possivelmente teve repercussões gerando algumas das desordens que mais 

impacto tem no mundo de hoje, a depressão, a ansiedade. Estas duas doenças têm sido 

associadas a problemas relacionados com a perspetiva temporal. (Bschor e 

colaboradores, 2004; Roepke e Seligman, 2015; Miloyan, Bulley e Suddendorf, 2015; 

Mckay, Cole e Percy, 2017; Miloyan, Pachana e Suddendorf, 2013). Análogamente, 



 36 

também a PHDA, pertubação de hiperatividade com défice de atenção, tem sido 

associada com problemas de ordem temporal. (Barkley e colaboradores, 2001). 

Com esta cenário torna-se de elevada importância prática a compreensão de estratégias 

que possam ser utilizadas a nosso favor. Estes processos devem suscitar o estudo 

aprofundado que nos permitam uma maior compreensão dos processos subjacentes 

envolvidos na tomada de decisões, e adotar este conhecimento para novas 

metodologias de intervenção (Karniol e Ross, 1996). 
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5. Conclusão 

Este estudo revelou dados relevantes. Estes permitiram-nos entender que quando nos 

imaginamos no futuro ou relembramos o nosso passado, esse aumento da nossa 

perspetiva temporal condiciona o valor subjetivo que atribuímos a uma recompensa 

nessa época temporal, e diminuindo consequentemente a desvalorização pelo atraso. 

Este aumento de perspetiva tem bastante utilidade prática, não só pelo fato de 

podermos aumentar o nosso autocontrolo, como pelo fato de podermos não ser 

controlados por estes processos. Se o simples fato de pensarmos numa época temporal 

afeta a nossa perspetiva temporal e, consequentemente, essa perspetiva temporal vai 

influir a nossa tomada decisão, este conhecimento pode ajudar-nos a entender um 

pouco mais o comportamento humano. 

Os resultados apresentados neste trabalho justificam a necessidade de um maior 

entendimento dos fatores que envolvem a tomada de decisão. Neste caso, o estudo em 

profundidade da concetualização  humana do tempo e das suas relações no nosso 

comportamento demonstra bastante utilidade prática. Estes resultados apontam para 

uma importância, cada vez maior, da compreensão dos processos subjacentes à nossa 

perceção temporal tanto como a sua relação com a tomada de decisões.  

Estes avanços na compreensão dos processos mentais podem permitir-nos adotar este 

conhecimento para novas metodologias de intervenção, prevenção e diagnóstico de 

condutas saudáveis tanto como compreender as influências da perceção e orientação 

de cultura na concetualização  do tempo e a consequente plasticidade fenotípica 

apresentada pela nossa espécie.  
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Apêndice A – Requesitos Éticos a considerar nas 
investigações do Departamento de Psicologia 
Experimental da Universidade de Granada  

 
Requisitos éticos a considerar en las investigaciones realizadas por el Departamento 

de Psicología Experimental de la UGR 

 

La Universidad de Granada tiene tres comités de ética; en investigación humana, 

experimentación animal y en investigación con organismos modificados y agentes 

biológicos. A nuestro departamento competen los dos primeros.  

 

Las competencias del comité de investigación humana son: 

- Emitir dictámenes considerando la pertinencia del ensayo, evaluando riesgos y 

beneficios y controlando en el protocolo la adecuación de los equipos investigadores 

y de las instalaciones así como el reclutamiento de sujetos de experimentación. 

- Establecer directrices sobre información de los pacientes y garantías de protección 

de datos personales 

- Suspender una experimentación si hay razones objetivas para considerar que han 

dejado de cumplirse las condiciones previstas. 

 

Las competencias del comité de experimentación animal son: 

- Informar sobre los procedimientos de investigación, relación con los objetivos, 

número de animales, métodos alternativos e idoneidad de la especie biológica. 

- Velar para que los animales no sufran innecesariamente, ofreciendo la terapia 

adecuada y en última instancia, métodos eutanásicos. 

- Asegurar que el personal investigador está preparado para realizar investigación 

animal. 

- Revisar procedimientos y suspenderlos si no se ajustan al protocolo establecido. 
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Los impresos relativos a la solicitud de aprobación ética en el ámbito de investigación 

humana se encuentran disponibles en el siguiente enlace: 

http://investigacion.ugr.es/pages/etica/impresos 

Aquí se encuentran el formulario a rellenar y también la plantilla que se usa para 

evaluar la adecuación o no de una solicitud. 

 

Los impresos relativos a la solicitud de aprobación ética en el ámbito de 

experimentación animal se encuentran disponibles en el siguiente enlace: 

http://investigacion.ugr.es/pages/impresos/animal 

 

Cualquier proyecto de investigación que compita en convocatorias públicas debe ser 

remitido al comité de ética pertinente para su aprobación. Los proyectos han de contar 

con la aprobación del comité de ética a fecha de inicio de los mismos.   Las 

investigaciones o proyectos de tesis (plan de trabajo) que no estén incluidos en ningún 

proyecto, tienen que tener el visto bueno del comité de ética correspondiente antes de 

ser iniciados. 

 

En el caso de investigación con sujetos humanos, el departamento cuenta con 

plantillas de las hojas de consentimiento e información sobre el estudio, que han de 

leer y firmar todos los sujetos que participen en una investigación. La hoja de 

consentimiento y la hoja de información han de adaptarse a las peculiaridades de 

cada proyecto. Estos documentos están disponibles en la web del departamento 

(http://psicologiaexperimental.ugr.es/pages/formularios). En el caso de investigación 

con menores, se requiere el consentimiento de los padres o tutores. 

 

Para el caso específico de la Resonancia Magnética, recientemente instalada en el 

CIMCYC, se está trabajando en la elaboración de plantillas adaptadas a la 

metodología (probablemente esto deberá ser regulado en el CIMCYC en un futuro 

próximo). 
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Apêndice B – Folha de Consentimento Informado 

 
 

ESTUDIO EXPERIMENTAL 
HOJA DE CONSENTIMIENTO INFORMADO 

 
Departamento de Psicología Experimental, Universidad de Granada 

Tlfn. 958 243763 — 240660. Fax 958 246239 
email: experimental@ugr.es 

 
NOMBRE DEL EXPERIMENTO: TIME-SIMOES 
CÓDIGO: TIME-SIMOES 
Responsable: Departamento de Psicología Experimental.  
Email: experimental@ugr.es 
 

 
Información 

 
En el presente experimento se investigan distintos procesos de toma de decisiones. El estudio consta de 1 
sesión de aproximadamente 20 minutos de duración por las que obtendrás  1 participación experimental. Los 
datos obtenidos a través de este experimento serán confidenciales y en ningún caso se podrán vincular con tu 
identidad. 
Si aceptas participar en este experimento se te pedirá que rellenes unos cuestionarios.  
Una vez concluido el experimento se te informará sobre las hipótesis del estudio y la metodología utilizada. 
Los beneficios directos o inmediatos de la participación en el experimento son: el avance en la comprensión 
de la toma de decisiones. 
La participación en este experimento no tiene riesgos conocidos o anticipados. 
Es importante que sepas que tu participación es voluntaria y en cualquier caso puedes abandonar el 
experimento sin que por ello se te penalice. Si quieres abandonar el estudio, notifica al experimentador de 
ello. 
Si tienes algún comentario o duda sobre este estudio o los datos recogidos también podrás dirigirte a la 
siguiente dirección de correo: experimental@ugr.es 
 
 

Consentimiento 
 

Acepto participar en este estudio, realizado bajo el auspicio del Departamento de Psicología Experimental de 
la Universidad de Granada. He tomado esta decisión libremente basándome en la información recibida por 
escrito (arriba) y he tenido la oportunidad de recibir información adicional que he solicitado. Entiendo que 
puedo retirar este consentimiento en cualquier momento sin ser penalizado por ello. 
 
Responsable: Dpto. de Psicología Experimental (Por delegación del investigador responsable del proyecto). 
Nombre del participante:   
DNI del participante:  
Firma del participante:      Fecha:_______________________ 
 
Si tienes algún comentario relacionado con la organización de los laboratorios o la experimentación llevada a 
cabo por el Departamento de Psicología Experimental, dirígete a la siguiente dirección: experimental@ugr.es 
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Anexo A Questionario DOSPERT 
 
ACTIVIDADES 
 
En el siguiente cuadro marca la opción que indique la probabilidad con que realizarías 
las siguientes actividades: 

 
Probabilidad con que realizarías las siguientes 
actividades: 

Nada 
probable 

Poco 
probable Incierto Probable Muy 

probable 
1.  Admitir que tus gustos son diferentes a los de tus 

amigos (a) (b) (c) (d) (e) 

2.  Acampar en un lugar desierto, lejos de la 
civilización (a) (b) (c) (d) (e) 

3.  Apostar un día de salario en las carreras de 
caballos  (a) (b) (c) (d) (e) 

4.  Comprar una droga ilegal para tu propio consumo (a) (b) (c) (d) (e) 
5.  Copiar o hacer trampa en un examen (a) (b) (c) (d) (e) 
6.  Ir en busca de huracanes para tomar fotos 

espectaculares (a) (b) (c) (d) (e) 

7.  Invertir el 10% de tu ingreso anual en un seguro 
de retiro o jubilación (a) (b) (c) (d) (e) 

8.  Consumir 5 o más copas de alcohol en una 
ocasión (a) (b) (c) (d) (e) 

9.  Hacer trampa en tu declaración de impuestos con 
una cantidad grande de dinero (a) (b) (c) (d) (e) 

10.  Estar en desacuerdo con tu padre o madre con 
relación a un asunto importante (a) (b) (c) (d) (e) 

11.  Apostar un día de salario en una partida de póker (a) (b) (c) (d) (e) 
12.  Serle infiel a tu pareja, teniendo relaciones 

sexuales con otra persona (a) (b) (c) (d) (e) 

13.  Falsificar la firma de alguien en un documento 
importante (a) (b) (c) (d) (e) 

14.  Presentar el trabajo de otra persona como si fuera 
tuyo (a) (b) (c) (d) (e) 

15.  Realizar un viaje por otros países sin planearlo (a) (b) (c) (d) (e) 
16.  Discutir con un amigo sobre algún tema en el que 

tengan diferentes puntos de vista (a) (b) (c) (d) (e) 

17.  Esquiar en una montaña cuando  tienes poca 
capacidad para hacerlo (a) (b) (c) (d) (e) 

18.  Invertir el 5% de tu salario anual en la bolsa de 
valores donde hay riesgo (puedes ganar o perder 
más del 30% de la inversión) 

(a) (b) (c) (d) (e) 

19.  Abordar inesperadamente a tu jefe para pedirle un 
aumento de sueldo (a) (b) (c) (d) (e) 

20.  Hacer una copia ilegal de un programa de 
ordenador (a) (b) (c) (d) (e) 

21.  Viajar en una lancha por un río con corrientes 
agitadas (ir a los rápidos) (a) (b) (c) (d) (e) 

22.  Apostar el sueldo de un día en el resultado de un 
deporte (fútbol, baloncesto, etc.) (a) (b) (c) (d) (e) 

23.  Decirle a tu amigo(a) que su novia(o) se te insinúa (a) (b) (c) (d) (e) 
24.  Invertir el 5% de tu salario anual en una inversión 

conservadora de tasa fija que da un rendimiento 
del 3% anual 

(a) (b) (c) (d) (e) 
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Probabilidad con que realizarías las siguientes 
actividades: 

Nada 
probable 

Poco 
probable Incierto Probable Muy 

probable 
25.  Robar un objeto de poco valor (una pluma, un lápiz 

labial) (a) (b) (c) (d) (e) 

26.  Vestir ropa provocativa  (a) (b) (c) (d) (e) 
27.  Tener relaciones sexuales sin usar condón (a) (b) (c) (d) (e) 
28.  Hacer una conexión ilegal de la luz o cable de 

televisión y no pagarla (a) (b) (c) (d) (e) 

29.  No utilizar el cinturón de seguridad cuando 
conduces o acompañas al conductor (a) (b) (c) (d) (e) 

30.  Invertir el 10% de tu salario anual en Petrobonos, 
cuyo valor aumenta o disminuye con el precio del 
petróleo 

(a) (b) (c) (d) (e) 

31.  Realizar deportes de alto riesgo con frecuencia 
(saltar del paracaídas, ir en moto, etc.) (a) (b) (c) (d) (e) 

32.  Conducir una moto sin usar casco (a) (b) (c) (d) (e) 
33.  Apostar el salario de una semana en juegos de 

azar (casinos, bingo, ferias) (a) (b) (c) (d) (e) 

34.  Trabajar en algo que te agrada, en lugar de 
hacerlo en algún lugar más prestigioso pero 
menos agradable 

(a) (b) (c) (d) (e) 

35.  Defender una opinión impopular, pero importante 
para ti, en una reunión social (a) (b) (c) (d) (e) 

36.  Exponerte al sol sin utilizar crema bronceadora (a) (b) (c) (d) (e) 
37.  Saltar al vacío sujetado por una cuerda (hacer 

puenting) por lo menos en alguna ocasión, si 
tuvieras la oportunidad 

(a) (b) (c) (d) (e) 

38.  Pilotar un avión si tuvieras la oportunidad (a) (b) (c) (d) (e) 
39.  Caminar  tú solo en alguna zona de la ciudad 

percibida como peligrosa (a) (b) (c) (d) (e) 

40.  Comer frecuentemente alimentos en puestos 
callejeros (a) (b) (c) (d) (e) 
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RIESGOS 
 
 

En el siguiente cuadro marca la opción que indique qué tanto riesgo percibes en cada una 
de las siguientes situaciones 

 
Riesgos que percibes en cada una de las siguientes 
situaciones: 

Riesgos 
Ninguno Pocos Moderados Muchos Excesivos 

41.  Admitir que tus gustos son diferentes a los de tus 
amigos (a) (b) (c) (d) (e) 

42.  Acampar en un lugar desierto, lejos de la 
civilización (a) (b) (c) (d) (e) 

43.  Apostar un día de salario en las carreras de 
caballos  (a) (b) (c) (d) (e) 

44.  Comprar una droga ilegal para tu propio consumo (a) (b) (c) (d) (e) 
45.  Copiar o hacer trampa en un examen (a) (b) (c) (d) (e) 
46.  Ir en busca de huracanes para tomar fotos 

espectaculares (a) (b) (c) (d) (e) 

47.  Invertir el 10% de tu ingreso anual en un seguro 
de retiro o jubilación (a) (b) (c) (d) (e) 

48.  Consumir 5 o más copas de alcohol en una 
ocasión (a) (b) (c) (d) (e) 

49.  Hacer trampa en tu declaración de impuestos con 
una cantidad grande de dinero (a) (b) (c) (d) (e) 

50.  Estar en desacuerdo con tu padre o madre con 
relación a un asunto importante (a) (b) (c) (d) (e) 

51.  Apostar un día de salario en una partida de póker (a) (b) (c) (d) (e) 
52.  Serle infiel a tu pareja, teniendo relaciones 

sexuales con otra persona (a) (b) (c) (d) (e) 

53.  Falsificar la firma de alguien en un documento 
importante (a) (b) (c) (d) (e) 

54.  Presentar el trabajo de otra persona como si 
fuera tuyo (a) (b) (c) (d) (e) 

55.  Realizar un viaje por otros países sin planearlo (a) (b) (c) (d) (e) 
56.  Discutir con un amigo sobre algún tema en el que 

tengan diferentes puntos de vista (a) (b) (c) (d) (e) 

57.  Esquiar en una montaña cuando  tienes poca 
capacidad para hacerlo (a) (b) (c) (d) (e) 

58.  Invertir el 5% de tu salario anual en la bolsa de 
valores donde hay riesgo (puedes ganar o perder 
más del 30% de la inversión) 

(a) (b) (c) (d) (e) 

59.  Abordar inesperadamente a tu jefe para pedirle 
un aumento de sueldo (a) (b) (c) (d) (e) 

60.  Hacer una copia ilegal de un programa de 
ordenador (a) (b) (c) (d) (e) 

61.  Viajar en una lancha por un río con corrientes 
agitadas (ir a los rápidos) (a) (b) (c) (d) (e) 

62.  Apostar el sueldo de un día en el resultado de un 
deporte (fútbol, baloncesto, etc.) (a) (b) (c) (d) (e) 

63.  Decirle a tu amigo(a) que su novia(o) se te 
insinúa (a) (b) (c) (d) (e) 

64.  Invertir el 5% de tu salario anual en una inversión 
conservadora de tasa fija que da un rendimiento 
del 3% anual 

(a) (b) (c) (d) (e) 
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Riesgos que percibes en cada una de las siguientes 
situaciones: 

Riegos 
Ninguno Pocos Moderados Muchos Excesivos 

65.  Robar un objeto de poco valor (una pluma, un lápiz 
labial) (a) (b) (c) (d) (e) 

66.  Vestir ropa provocativa  (a) (b) (c) (d) (e) 
67.  Tener relaciones sexuales sin usar condón (a) (b) (c) (d) (e) 
68.  Hacer una conexión ilegal de la luz o cable de 

televisión y no pagarla (a) (b) (c) (d) (e) 

69.  No utilizar el cinturón de seguridad cuando 
conduces o acompañas al conductor (a) (b) (c) (d) (e) 

70.  Invertir el 10% de tu salario anual en Petrobonos, 
cuyo valor aumenta o disminuye con el precio del 
petróleo 

(a) (b) (c) (d) (e) 

71.  Realizar deportes de alto riesgo con frecuencia 
(saltar del paracaídas, ir en moto, etc.) (a) (b) (c) (d) (e) 

72.  Conducir una moto sin usar casco (a) (b) (c) (d) (e) 
73.  Apostar el salario de una semana en juegos de 

azar (casinos, bingo, ferias) (a) (b) (c) (d) (e) 

74.  Trabajar en algo que te agrada, en lugar de 
hacerlo en algún lugar más prestigioso pero 
menos agradable 

(a) (b) (c) (d) (e) 

75.  Defender una opinión impopular, pero importante 
para ti, en una reunión social (a) (b) (c) (d) (e) 

76.  Exponerte al sol sin utilizar crema bronceadora (a) (b) (c) (d) (e) 
77.  Saltar al vacío sujetado por una cuerda (hacer 

puenting) por lo menos en alguna ocasión, si 
tuvieras la oportunidad 

(a) (b) (c) (d) (e) 

78.  Pilotar un avión si tuvieras la oportunidad (a) (b) (c) (d) (e) 
79.  Caminar  tú solo en alguna zona de la ciudad 

percibida como peligrosa (a) (b) (c) (d) (e) 

80.  Comer frecuentemente alimentos en puestos 
callejeros (a) (b) (c) (d) (e) 
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BENEFICIOS 
 
En el siguiente cuadro marca la opción que indique qué tantos beneficios puedes obtener 
de cada una de las siguientes situaciones 
 

Beneficios que puedes obtener de cada una de las 
siguientes situaciones: 

Beneficios 
Ninguno Pocos Moderados Muchos Abundantes 

81.  Admitir que tus gustos son diferentes a los de 
tus amigos (a) (b) (c) (d) (e) 

82.  Acampar en un lugar desierto, lejos de la 
civilización (a) (b) (c) (d) (e) 

83.  Apostar un día de salario en las carreras de 
caballos  (a) (b) (c) (d) (e) 

84.  Comprar una droga ilegal para tu propio 
consumo (a) (b) (c) (d) (e) 

85.  Copiar o hacer trampa en un examen (a) (b) (c) (d) (e) 
86.  Ir en busca de huracanes para tomar fotos 

espectaculares (a) (b) (c) (d) (e) 

87.  Invertir el 10% de tu ingreso anual en un seguro 
de retiro o jubilación (a) (b) (c) (d) (e) 

88.  Consumir 5 o más copas de alcohol en una 
ocasión (a) (b) (c) (d) (e) 

89.  Hacer trampa en tu declaración de impuestos 
con una cantidad grande de dinero (a) (b) (c) (d) (e) 

90.  Estar en desacuerdo con tu padre o madre con 
relación a un asunto importante (a) (b) (c) (d) (e) 

91.  Apostar un día de salario en una partida de 
póker (a) (b) (c) (d) (e) 

92.  Serle infiel a tu pareja, teniendo relaciones 
sexuales con otra persona (a) (b) (c) (d) (e) 

93.  Falsificar la firma de alguien en un documento 
importante (a) (b) (c) (d) (e) 

94.  Presentar el trabajo de otra persona como si 
fuera tuyo (a) (b) (c) (d) (e) 

95.  Realizar un viaje por otros países sin planearlo (a) (b) (c) (d) (e) 
96.  Discutir con un amigo sobre algún tema en el 

que tengan diferentes puntos de vista (a) (b) (c) (d) (e) 

97.  Esquiar en una montaña cuando  tienes poca 
capacidad para hacerlo (a) (b) (c) (d) (e) 

98.  Invertir el 5% de tu salario anual en la bolsa de 
valores donde hay riesgo (puedes ganar o 
perder más del 30% de la inversión) 

(a) (b) (c) (d) (e) 

99.  Abordar inesperadamente a tu jefe para pedirle 
un aumento de sueldo (a) (b) (c) (d) (e) 

100.  Hacer una copia ilegal de un programa de 
ordenador (a) (b) (c) (d) (e) 

101.  Viajar en una lancha por un río con corrientes 
agitadas (ir a los rápidos) (a) (b) (c) (d) (e) 

102.  Apostar el sueldo de un día en el resultado de 
un deporte (fútbol, baloncesto, etc.) (a) (b) (c) (d) (e) 

103.  Decirle a tu amigo(a) que su novia(o) se te 
insinúa (a) (b) (c) (d) (e) 

104.  Invertir el 5% de tu salario anual en una 
inversión conservadora de tasa fija que da un 
rendimiento del 3% anual 
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Beneficios que puedes obtener de cada una de las 
siguientes situaciones: 

Beneficios 
Ninguno Pocos Moderados Muchos Abundantes 

105.  Robar un objeto de poco valor (una pluma, un 
lápiz labial) (a) (b) (c) (d) (e) 

106.  Vestir ropa provocativa  (a) (b) (c) (d) (e) 
107.  Tener relaciones sexuales sin usar condón (a) (b) (c) (d) (e) 
108.  Hacer una conexión ilegal de la luz o cable de 

televisión y no pagarla (a) (b) (c) (d) (e) 

109.  No utilizar el cinturón de seguridad cuando 
conduces o acompañas al conductor (a) (b) (c) (d) (e) 

110.  Invertir el 10% de tu salario anual en 
Petrobonos, cuyo valor aumenta o disminuye 
con el precio del petróleo 

(a) (b) (c) (d) (e) 

111.  Realizar deportes de alto riesgo con frecuencia 
(saltar del paracaídas, ir en moto, etc.) (a) (b) (c) (d) (e) 

112.  Conducir una moto sin usar casco (a) (b) (c) (d) (e) 
113.  Apostar el salario de una semana en juegos de 

azar (casinos, bingo, ferias) (a) (b) (c) (d) (e) 

114.  Trabajar en algo que te agrada, en lugar de 
hacerlo en algún lugar más prestigioso pero 
menos agradable 

(a) (b) (c) (d) (e) 

115.  Defender una opinión impopular, pero 
importante para ti, en una reunión social (a) (b) (c) (d) (e) 

116.  Exponerte al sol sin utilizar crema bronceadora (a) (b) (c) (d) (e) 
117.  Saltar al vacío sujetado por una cuerda (hacer 

puenting) por lo menos en alguna ocasión, si 
tuvieras la oportunidad 

(a) (b) (c) (d) (e) 

118.  Pilotar un avión si tuvieras la oportunidad (a) (b) (c) (d) (e) 
119.  Caminar  tú solo en alguna zona de la ciudad 

percibida como peligrosa (a) (b) (c) (d) (e) 

120.  Comer frecuentemente alimentos en puestos 
callejeros (a) (b) (c) (d) (e) 

121.  Comer frecuentemente alimentos en puestos 
callejeros (a) (b) (c) (d) (e) 
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Anexo B - Questionário de escolhas monetárias 
futuras 
En este test se te ofrecen varias elecciones entre dos cantidades de dinero, una que 
vas a recibir inmediatamente y otra que recibirás después de cierto tiempo. Por 
ejemplo, en el primer ítem debes elegir entre recibir 20 € esta noche o 57 € dentro de 
14 días. ¿Qué preferirías? 
 
Para cada una de las elecciones siguientes, rodea con un círculo tu opción preferida. 
Por favor, considera cada ítem independientemente de los demás, y responde como si 
esto fuesen situaciones reales.  
 

1.  20 € esta noche o  57 € dentro de 14 días.  

2.  27 € esta noche o 37 € dentro de 25 días.  

3.  45 € esta noche o 57 € dentro de 35 días.  

4.  23 € esta noche o 24 € dentro de 43 días.  

5.  10 € esta noche o  23 € dentro de 10 días.  

6.  21 € esta noche o  37 € dentro de 20 días.  

7.  56 € esta noche o 57 € dentro de 35 días.  

8.  14 € esta noche o 20 € dentro de 75 días.  

9.  32 € esta noche o  37 € dentro de 45 días.  

10.   27 € esta noche o 44 € dentro de 70 días.  

11.   17 € esta noche o 23 € dentro de 25 días.  

12.   44 € esta noche o  50 € dentro de 50 días.  

13.   16 € esta noche o 37 € dentro de 10 días.  

14.   20 € esta noche o 23 € dentro de 20 días.  

15.   36 € esta noche o  37 € dentro de 55 días.  

16.   31 € esta noche o 40 € dentro de 50 días.  

17.   27 € esta noche o 47 € dentro de 20 días.  

18.   34 € esta noche o 54 € dentro de 70 días.  

19.   30 € esta noche o 47 € dentro de 35 días.  

20.   18 € esta noche o  20 € dentro de 35 días.  
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21.  10 € esta noche o 20 € dentro de 35 días.  
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Anexo C - Questionário de escolhas monetárias 
futuras 
En este test se te ofrecen varias elecciones entre dos cantidades de dinero, una que 
acabas de recibir y otra que fue recibida hace algún tiempo. Por ejemplo, en el primer 
ítem debes elegir entre haber recibido 20 € ayer por la noche o 57 € hace 14 días. 
¿Qué preferirías? 
 
Para cada una de las elecciones siguientes, rodea con un círculo tu opción preferida. 
Por favor, considera cada ítem independientemente de los demás, y responde como si 
esto fuesen situaciones reales.  
 

1.  20 € ayer por la noche o  57 € hace 14 días.  

2.  27 € ayer por la noche o 37 € hace 25 días.  

3.  45 € ayer por la noche o 57 € hace 35 días.  

4.  23 € ayer por la noche o 24 € hace 43 días.  

5.  10 € ayer por la noche o  23 € hace 10 días.  

6.  21 € ayer por la noche o  37 € hace 20 días.  

7.  56 € ayer por la noche o 57 € hace 35 días.  

8.  14 € ayer por la noche o 20 € hace 75 días.  

9.  32 € ayer por la noche o  37 € hace 45 días.  

10. 27 € ayer por la noche o 44 € hace 70 días.  

11. 17 € ayer por la noche o 23 € hace 25 días.  

12. 44 € ayer por la noche o  50 € hace 50 días.  

13. 16 € ayer por la noche o 37 € hace 10 días.  

14. 20 € ayer por la noche o 23 € hace 20 días.  

15. 36 € ayer por la noche o  37 € hace 55 días.  

16. 31 € ayer por la noche o 40 € hace 50 días.  

17. 27 € ayer por la noche o 47 € hace 20 días.  

18. 34 € ayer por la noche o 54 € hace 70 días.  

19. 30 € ayer por la noche o 47 € hace 35 días.  

20. 18 € ayer por la noche o   20 € hace 35 días.  
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 21. 10 € ayer por la noche o 20 € hace 35 días. 
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ANEXO D – Folha referente à indução temporal 
sobre o futuro 

 
Imagínate un día cualquiera dentro de 15 años en el futuro desde el momento actual y descríbelo por 
escrito con bastante detalle. Rellena todas las líneas de la página. Tómate el tiempo que necesites y 
respóndelo honestamente. No hay respuestas correctas ni incorrectas y, como ya sabes, este 
cuestionario es totalmente anónimo. 
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ANEXO E - Folha referente à indução temporal 
sobre o passado 

 
Imagínate un día cualquiera de hace 15 años en el pasado desde el momento actual y descríbelo por 
escrito con bastante detalle. Rellena todas las líneas de la página. Tómate el tiempo que necesites y 
respóndelo honestamente. No hay respuestas correctas ni incorrectas y, como ya sabes, este 
cuestionario es totalmente anónimo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


